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RESUMO – A precipitação é uma importante variável para definir a situação dos recursos hídricos 

de uma localidade ou de uma bacia hidrográfica. O tratamento de seus dados, produzem informações 

indispensáveis para elaboração de balanços hídricos, frequência, volume de chuvas precipitadas além 

de subsidiar a elaboração dos planos de gestão de recursos hídricos e dos sistemas de informações 

sobre recursos hídricos, instrumentos encontrados na Política Nacional dos Recursos Hídricos 

(PNRH), instituída pela Lei nº 9.433 de 1997, a "lei das águas" do Brasil. O objetivo deste trabalho 

foi analisar os dados da Estação Pluviométrica 256000, situado na cidade de Parintins, estado do 

Amazonas, na sua série temporal dos anos de 1961 – 1998. Como resultado, foram elaborados 

gráficos a partir de dados tabulados da Estação Parintins, o que gerou informações como precipitação 

diária, chuva média mensal, chuva mínima, máxima e médias e chuva acumulada por ano, 

caracterizando assim, o fenômeno na abrangência da estação. 

 
 

ABSTRACT– Rainfall is an important variable for defining the water situation of a locality or a river 

basin. The treatment of their data produces indispensable information for the elaboration of water 

balances, frequency, volume of precipitous rainfall, besides subsidizing the elaboration of water 

resources management plans and information systems on water resources, instruments found in the 

National Water Resources Policy (PNRH), instituted by Law No. 9,433 of 1997, the "water law" of 

Brazil. The objective of this work was to analyze the data of the Rainfall Station 256000, located in 

the city of Parintins, State of Amazonas, in its time series from 1961 to 1998. As a result, graphs were 

elaborated from tabulated data of the Parintins Station, which generated information such as daily 

rainfall, average monthly rainfall, minimum, maximum and average rainfall and accumulated rainfall 

per year, thus characterizing the phenomenon in the season's coverage. 
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1. INTRODUÇÃO 

A água está contida em todos os espaços terrestre, na hidrosfera, atmosfera e litosfera e caminha 

em um sistema que constitui o ciclo hidrológico, em cujo sistema a precipitação representa o elo de 

ligação entre os fenômenos meteorológicos propriamente ditos e os de escoamento superficial do solo 

Chow et al. (2000).  Os rios são cursos de águas responsáveis pelo escoamento superficial, que são 

alimentados pelas águas pluviais Christofoletti (1981). Na bacia Amazônica, o regime dos rios, se 

define de acordo com a variabilidade pluviométrica e no nível de pulsação de áreas de inundações 

distinguindo a sazonalidade do ciclo anual da fase aquática e terrestre. Acontecendo eventos extremos 

apresentados por consequências peculiares relacionadas às condições atmosféricas com as alterações 

pelas mudanças climáticas, conforme Vale et al. (2011). 

A precipitação é uma das variáveis relevante para o monitoramento meteorológico e exerce 

função imprescindível para o estudo na climatologia e hidrologia. Além de ser fundamental nesses 

campos de estudos, possui relevância na gestão dos recursos hídricos e na implementação dos 

instrumentos de gestão estabelecida pela Política Nacional de Recursos Hídricos (PNRH), instituída 

pela “lei das águas” do Brasil, Lei nº 9.433/1997 MMA (1997). 

A lei das águas do Brasil elenca como instrumentos de implementação da PNRH, o plano de 

recursos hídricos, o enquadramento, a outorga, a cobrança e o sistema de informações de recursos 

hídricos. Esse último, é o instrumento que subsidia a implantação dos demais, pois reúne dados e 

informações dos processos de implementação, possibilitando a troca de informações, 

retroalimentando o sistema e integrando os entes que compõe o Sistema Nacional de Gerenciamento 

de Recursos Hídricos (SINGREH). 

As precipitações possuem relações direta com as vazões, principalmente no que envolve os 

eventos extremos como secas e enchentes ANA (2016). Com o monitoramento desse fenômeno 

hidrológico é possível estabelecer os padrões de alterações extremas, além da caracterização e da 

associação a fatores principalmente das atividades antrópicas, como o desmatamento, urbanização, 

agricultura entre outros. 

 

2. MATERIAL E MÉTODO 

2.1  Área de estudo 

O município de Parintins está localizado na parte leste do estado do Amazonas, na sub-região 

do baixo Amazonas, na margem direita do Rio Amazonas, com distância aproximada de 400 km da 

capital do estado, Manaus, conforme a figura 1 . O município ocupa uma área de 5.956,373 km², no 
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limite fronteiriço com o estado do Pará e possui uma população estimada de 113.168 habitantes em 

2018 , segundo o IBGE (2019). 

Hidrograficamente, o município localiza-se na Bacia do rio Amazonas. Essa bacia hidrográfica 

abrange uma área de drenagem 6.112.000 km2, além de envolver oito países da América do Sul, 

limita-se ao norte com os Escudos das Guianas, ao sul pelo Escudo Brasileiro, a oeste e sudoeste pela 

Cordilheira dos Andes e limitando-se a planície leste e sudeste com oceano Atlântico Silva (2010). 

Além da grandeza em extensão Filizola et al. (2009), descrevem que a Bacia Hidrográfica do 

Amazonas possui, de acordo com a sistematização de estudos científicos desde 1950, o percentual de 

16 a 20% de contribuição no somatório total da água doce que os rios do mundo despejam nos 

oceanos. Outra, característica, refere-se à cobertura vegetal, que apresenta tanto áreas com floresta 

tropical úmida predominantemente, quanto floresta de cerrados. 

O ciclo hidrológico da bacia possui grande variedade de precipitação, intrinsicamente ligados 

aos processos meteorológicos locais e regionais, que mantêm a característica de clima úmido na sua 

grande parte. A precipitação média na bacia é 2200 mm.ano-1, com médias excepcionais de 3000 mm 

ano-1 próximo da foz do Amazonas, no litoral do estado do Pará Espinoza et al. (2009). Em outras 

porções da bacia como centro-norte e sul-sudeste apresentam precipitações médias de 1750 mm.ano-

1, de acordo com Salati e Marques (1984).  

 

Figura 1 – Mapa - área de estudo e localização da estação pluviométrica. 
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2.2  Dados 

 

 A estação pluviométrica utilizada para a coleta de dados está localizada no município de 

Parintins, margem direita do rio Amazonas, a leste do estado do Amazonas, nas coordenadas 

geográficas de 2°37’20.73” S e 56°43’38.18” O, conforme pode ser observado na figura 1.Os dados 

foram obtidos através do site Hidroweb, do Sistema Nacional de Informações Sobre Recursos 

Hídricos – SNIRH (www.snirh.gov.br/hidroweb). Foram utilizados dados referentes ao intervalo dos 

anos de 1961 a 1998, totalizando assim, 32 anos com dados disponíveis. Nesse período, os anos de 

1970, 1971, 1972, 1973 e 1974, não possuem dados disponíveis e não foram processados. 

Informações sobre a estação pluviométrica: 

▪ Nome da estação: Parintins 

▪ Código: 00256000 

▪ Município: Parintins 

Além dos dados pluviométricos, foi utilizado uma imagem do satélite CBERS-4, do sensor Pan, 

de 10 m de resolução por pixel, nas bandas 4 e 2, para a composição da RGB (4,2,4), processadas no 

soft ArcMap Desktop versão 10.5, da ESRI, para elaboração do mapa de localização da estação. 

 

2.3  Métodos 

 

Os dados da estação pluviométrica baixados foram no formato de planilha eletrônica do tipo 

“csv” (valores separados por vírgula) e foram tabulados no programa Excel da Microsoft. Após a 

tabulação foram identificadas as máximas e mínimas anuais e as médias mensais para obtenção da 

curva climatológica referente ao período de estudo (1961-1998). 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

 Na Figura 1 incluem-se os dados de precipitação diária para os anos de 1961 a 1998, da Estação 

Pluviométrica Parintins. Observa-se que o dia de maior precipitação ocorreu em 09/03/1998, com um 

acumulado diário de 160,10 mm. Sendo tais oscilações normais no período chuvoso de janeiro a julho 

de cada ano e menor precipitação nos meses de agosto a dezembro. Nos anos de 1970 a 1974 não 

houveram dados pluviométricos. 

http://www.snirh.gov.br/hidroweb
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Figura 1 – Gráfico - chuva diária no rio Amazonas, em Parintins (1961 – 1998). 

A figura 2 apresenta a média climatológica de precipitação para o período de estudo da Estação 

Pluviométrica Parintins. O máximo de precipitação ocorre no mês de junho, com 846,70 mm de 

chuva, enquanto o mínimo ocorreu no mês de novembro, com 163,4 mm de precipitação. 

 

 

Figura 2 – Gráfico - chuva média mensal de precipitação no rio Amazonas, em Parintins (1961 – 1998).  
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Levando em conta a característica do gráfico da figura 2, pode-se identificar claramente que o 

mês de maio e junho, mantêm as maiores médias de chuvas, enquanto os meses de outubro e 

novembro apresentam os menores valores.  

Na figura 3 observam-se as  máxima (linha azul continua) e mínima (linha vermelha contínua) 

anuais de precipitação, para o período de estudo. Os valores variaram de 190,20 mm, no de 1984 a 

691,10 mm, no ano de 1985, correspondentes à máxima histórica e a mínima das máximas, 

respectivamente. A média das máximas anuais (linha amarela tracejada) equivale a 433,15 mm.  

Quanto as mínimas anuais, variaram de 1 mm, no ano de 1962 a 91,7 mm, no ano de 1993, 

correspondendo à mínima histórica e a máxima da mínima, respectivamente. A média das mínima 

anuais (linha cinza tracejada) corresponde à 27,57 mm. 

 

 

Figura 3 – Gráfico - Máximas e mínimas anuais de precipitação no rio Amazonas, em Parintins (1961 – 1998). 

A Figura 4 expressa o acumulado anual de precipitação durante o período de estudo. Nesse 

caso, o ano que com maior precipitação, ou seja, mais úmido dos registros do posto pluviométrico, 

foi 1989, com 3.387,90 mm. Por outro lado, o ano mais seco foi 1983, com 1.282,30 mm. 

0

50

100

150

200

250

300

350

400

450

500

550

600

650

700

750

P
re

ci
p

it
aç

ão
 (

m
m

)

Anos

Máxima

Mínima

Média da Máxima

Média da Mínima



                                                            

XXIII Simpósio Brasileiro de Recursos Hídricos (ISSN 2318-0358) 7 

 
Figura 4 – Gráfico - precipitação anual no rio Amazonas, em Parintins (1961 – 1998). 

 

CONCLUSÕES    

 

Esse trabalho teve por objetivo analisar os dados da Estação pluviométrica 256000 durante o 

período de 1961 – 1998. Os dados analisados retratam os índices pluviométricos, sua variabilidade 

espaço temporal e as oscilações no período sazonal, que ofereceram um melhor entendimento do 

comportamento climático da precipitação na cidade de Parintins. O máximo de precipitação ocorreu 

no mês de junho, com 846,70 mm, enquanto o mínimo ocorreu no mês de novembro, com 163,4 mm 

de precipitação. 

No estado do Amazonas há uma carência de informações pluviométricas nos municípios, pois, 

são limitados pela questão logística e em alguns casos pela degradação dos dados, portanto a 

sistematização desses dados pode oferecer informações que subsidiam a gestão hídrica, 

principalmente quanto ao monitoramento, bem como abastecer o Sistema de Informações Sobre 

Recursos Hídricos no estado. 
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